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História de glórias e crises
o declínio da cultura café foi queimado", afir-

do café na região de Cam- ma herdeiro da Estância
pinas começou por volta Pedra Branca, José Bue-
de 1890. pois fatores são no de Aguiar.
apontados por historia- Outro fator que em-
dores como principais: purrou o café para o in-
um seria o processo de in- terior de São Paulo foi o
dustrialização que come- desgaste da terra que de'-
ça a tomar corpo e em- pois de 5 safras já de-
purrara cultura do café monstrava sinais de des-para o interior de São gastes. '-

PauJo e norte do Paraná
e outro as conseqüentes CRACK
Super-safras que faziam A pá de cal na cultu-
o pre~o do produto des- ra cafeeira em São Paulo
pencar. foi a quebra da bolsa de

Em seus tempos áu- Nova YorK, em 29 de ou-
reos o café chegou a ele- tubro de 1929.. Na época,
ger dois presidentes da o preço do produto bai-
república da região de xou muito no mercado in-
Campinàs: Campos Sales ternacional o que causou
e Prudente de Moraes. a falência de muitos fa-

I "O café deixou de va- zendeiros. Alguns ainda
I ler a pena já em 1890 e ca- insistiram na cultura do

baou de vez em 1896, café, mas foram raros os
l quando _houve uma suP.er- casos em que tiveram

produçao quando multo sucesso. (MR)
~ ~


